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APRESENTAÇÃO 
 

Sem dúvidas, a saúde da criança é um dos principais focos de toda família. Garantir o 

bem-estar dos pequenos oferece diversos benefícios para eles, principalmente no seu 

desenvolvimento saudável. Porém, qual a melhor maneira de cuidar das crianças? Existem 

alguns pontos importantes que precisam ser considerados, como alimentação, saúde física e 

mental, doenças e outras questões indispensáveis. Neste e-book "IMPACTO 

MULTIDISCIPLINAR NOS CUIDADOS DE SAÚDE DE CRIANÇAS E RECÉM-

NASCIDOS" é possível observar fundamentos na ciência da saúde e tem como objetivo 

apresentar estudos de diversos eixos da promoção da saúde. Através dessa obra, busca-se 

atualizar a temática da promoção da saúde crianças e recém-nascidos, destacando a importância 

de equipes multidisciplinares e o uso de novas ferramentas para o desenvolvimento de uma 

atenção à saúde individual e coletiva de forma transversal, multiprofissional e holística.  

 

Boa Leitura!!! 
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Resumo: Objetivo: Discutir sobre o adequado manejo de crianças com transtorno do 

espectro autista (TEA), por meio de técnicas multidisciplinares e relacionar os benefícios no 

desenvolvimento neuropsicomotor frequentemente afetado. Metodologia: Trata-se de uma 

revisão de literatura, os descritores utilizados na pesquisa foram “Autismo”, “Transtorno do 

espectro autista” e “Tratamento”. Foram utilizados artigos relevantes ao tema dos anos 2015 

a 2024 em língua portuguesa e inglesa. Resultados: Foram encontradas 65 publicações que 

atendiam aos critérios de inclusão da metodologia e 18 publicações foram selecionadas para 

a amostra final. Discussão: A intervenção precoce, preconizada pela Sociedade Brasileira de 

Pediatria (SBP), é imprescindível para o tratamento do TEA, além da importância da família 

e da equipe multidisciplinar no plano terapêutico da doença. O capítulo aborda as principais 

técnicas para o manejo do desenvolvimento neuropsicomotor da criança com TEA, visando 

melhorar habilidades sociais, comunicativas e intelectuais do paciente, e diminuir a 

sobrecarga emocional dos pais. Considerações finais: É fato que a intervenção precoce é 

essencial para a modificação do curso do TEA, trazendo múltiplos benefícios. Além disso, o 

capítulo ressalta a importância da abordagem multiprofissional, que deve envolver 

proximidade com a família, para o acompanhamento da criança com TEA de forma contínua, 

utilizando diversas estratégias para obter uma completa melhoria da qualidade de vida desses 

indivíduos. 

 

Palavras-chave: Autismo; Transtorno do espectro autista; Tratamento. 

  

Abstratc: Objective: To discuss the appropriate management of children with Autism 

Spectrum Disorder (ASD) through multidisciplinary techniques and to relate the benefits in the 

frequently affected neuropsychomotor development. Methodology: This is a literature review; 

the descriptors used in the research were "Autism," "Autism Spectrum Disorder," and 

"Treatment." Relevant articles from the years 2015 to 2024 in both Portuguese and English 
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were used. Results: 65 publications meeting the inclusion criteria of the methodology were 

found, and 18 publications were selected for the final sample. Discussion: Early intervention, 

advocated by the Brazilian Society of Pediatrics (SBP), is essential for the treatment of ASD, 

along with the importance of the family and the multidisciplinary team in the therapeutic plan 

for the disease. The chapter addresses the main techniques for managing the neuropsychomotor 

development of children with ASD, aiming to improve the social, communicative, and 

intellectual skills of the patient, and reduce the emotional burden on parents. Final 

considerations: It is a fact that early intervention is essential for modifying the course of ASD, 

bringing multiple benefits. Additionally, the chapter highlights the importance of the 

multiprofessional approach, which should involve proximity to the family, for the continuous 

monitoring of children with ASD, using various strategies to achieve a complete improvement 

in the quality of life of these individuals. 

 

Keywords: Autism; Autism Spectrum Disorder; Treatment. 

 

Área Temática: Doenças infantis e tratamento. 

E-mail do autor principal: anaabcunha@gmail.com 

  

INTRODUÇÃO 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma síndrome comportamental de etiologia 

orgânica e curso de transtorno de desenvolvimento (SBP, 2019). Ela é caracterizada por déficits 

de comunicação e interação social, com padrões restritos e repetitivos de comportamentos, 

interesses ou atividades, e com sintomatologia presente no período de desenvolvimento da 

criança. (DSM-5, 2014). 

Nesse contexto, por ser um transtorno pervasivo e permanente, com uma diversidade de 

malefícios quando negligenciado, as intervenções precoces desempenham um papel crucial na 

atenuação desses sintomas e na melhoria do prognóstico (SBP, 2019). A aplicação imediata 

dessas intervenções comportamentais, incluindo orientações para familiares e treinamento de 

cuidadores, causou um impacto positivo em muitas crianças afetadas. (Compêndio de 

Psiquiatria, 11ª edição, 2016).  

Portanto, por ser um transtorno cada vez mais recorrente e de abordagem 

especificamente individualizada e subjetiva, este estudo tem o objetivo de discutir sobre o 

adequado manejo de crianças com transtorno do espectro autista (TEA), por meio de técnicas 

multidisciplinares e relacionar os benefícios no desenvolvimento neuropsicomotor 

frequentemente afetado.  

 

MÉTODO OU METODOLOGIA 
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Trata-se de uma revisão de literatura realizada através das bases de dados Lilacs e 

Google Acadêmico, utilizando os descritores “Autismo”, “Transtorno do espectro autista” e 

“Tratamento”, unidos pelo operador booleano “and”. Os critérios de inclusão foram textos 

completos disponíveis na íntegra, publicações dos anos 2015 a 2024, em língua portuguesa e 

inglesa, e excluíram-se aqueles cujo foco não era o tratamento e manejo do TEA.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram encontradas 65 publicações que atendiam aos critérios de inclusão da 

metodologia e 18 publicações foram selecionadas após a leitura do título e resumo. 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), a intervenção precoce é 

imprescindível para o tratamento do TEA. Este deve ser iniciado tão logo quanto se houver 

suspeita do diagnóstico ou imediatamente após a sua confirmação. Além disso, a SBP também 

enfatiza a importância da família e da equipe multidisciplinar no tratamento, incluindo médicos, 

psicólogos, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacionais, psicopedagogos, fisioterapeutas, entre 

outros. Tudo isso visando melhorar o desenvolvimento da criança, além de diminuir a 

sobrecarga emocional dos pais (SBP, 2019).  

A seguir, serão abordadas as principais técnicas para o manejo do desenvolvimento 

neuropsicomotor da criança com TEA.  

 

Análise do Comportamento Aplicada (ABA)  

 Sabendo-se que as crianças com espectro autista têm déficits de sociabilidade e de 

comunicação, a intervenção direcionada ao comportamento torna-se central no tratamento 

dessas crianças. Assim, a ABA consiste em técnicas comportamentais diversas que, ao serem 

utilizadas por psicólogos treinados, são capazes de estimular a criança através de reforçadores 

positivos (OLIVEIRA; DA SILVA, 2021).  

 O modo de realização da ABA não requer um conjunto fixo de tarefas e regras a serem 

seguidas, mas sim, atividades que estejam de acordo com os interesses particulares de cada 

criança. Dessa forma, os chamados “reforçadores positivos” podem ser filmes, brincadeiras, 

músicas ou quaisquer outras atividades que as façam aprender de forma divertida e agradável, 

além dos reforçadores sociais, como os elogios, não se restringindo apenas às atividades 

concretas (CHÉRE, 2022). Esses reforçadores são fatores motivadores que acontecem como 

resultado de um comportamento que é esperado que seja feito, aumentando a probabilidade de 

que esse comportamento seja repetido no futuro. No caso da criança com TEA, são reforçados 

aqueles comportamentos que auxiliarão no seu desenvolvimento social e de comunicação. 
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 No entanto, essa abordagem necessita de planejamentos domiciliar e escolar, já que a 

criança também deve ser constantemente estimulada nesses ambientes. Para isso, diversos 

estudos dirigidos foram elaborados no Brasil, para que tanto os pais quanto os profissionais de 

educação se envolvam mais no tratamento das crianças autistas (BENITEZ et al., 2023).  

Método TEACCH  

 O método TEACCH (Treatment and Education of Autistic and Related Communication 

Handicapped Children) é uma técnica que trata crianças autistas e com prejuízos na 

comunicação. Esse método, mais utilizado no campo da educação, visa aumentar a 

independência e autonomia do paciente. (SBP, 2019).  

Por meio da avaliação individualizada da criança, é possível elaborar um programa de 

aprendizado que realiza uma adaptação do ambiente, tornando-o mais intuitivo, para que a 

criança realize as atividades propostas independentemente. Exemplo disso é a disposição de 

mesas e estantes com os materiais a serem utilizados, no ambiente de sala de aula, de uma 

maneira que seja previsível ao aluno realizar as tarefas em uma ordem a ser seguida, e tudo isso 

sendo realizado sem que haja a necessidade da intervenção dos professores e auxiliares. Desse 

modo, o ambiente organizado, o ensino estruturado e a previsibilidade são os pontos-chave 

dessa técnica. Da mesma forma, o método deve se estender para o ambiente doméstico, 

contribuindo para o estabelecimento de uma rotina, por meio da elaboração de planejamentos 

contendo atividades diárias básicas de forma sequencial, como acordar, escovar os dentes, ir à 

escola e assim por diante, além de, sempre que possível, introduzir instruções visuais para uma 

melhor compreensão (DE JESUS et al., 2023).  

Diante disso, pode-se dizer que o TEACCH se mostra eficaz na melhoria da qualidade 

de vida das crianças com TEA, já que aumenta sua autoconfiança, autonomia e independência. 

Ademais, a flexibilidade desse método permite que ele seja adaptável às necessidades de cada 

criança, tornando o atendimento personalizado e, assim, produzindo melhores chances de 

adesão e êxito (DE JESUS et al., 2023).  

Terapia de integração sensorial  

Um dos critérios diagnósticos do TEA, segundo o DSM-5, é “Padrões restritivos e 

repetitivos de comportamento, interesses ou atividades”. Esse critério inclui a hiper ou 

hiporreatividade a estímulos sensoriais, que ocasiona um déficit na regulação das sensações e, 

por conseguinte, comportamentos atípicos, como a reação desproporcional a pequenos ruídos, 

expressada em muitas crianças com o espectro ao tapar os ouvidos quando estão em um 

ambiente barulhento, por exemplo. Pensando nisso, a Terapia de integração sensorial surge 

como uma alternativa de melhorar a reatividade aos estímulos sensoriais (SBP, 2019).  
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Essa técnica inclui a aplicação de experiências terapêuticas estruturadas e 

cuidadosamente planejadas para desenvolver e aprimorar a forma como o sistema sensorial 

dessas crianças processa as sensações recebidas do ambiente, contribuindo, assim, para a 

diminuição de seus comportamentos estereotipados, repetitivos e hipo ou hiperreativos, desde 

que eles prejudiquem sua qualidade de vida (CARDOSO; BLANCO, 2019). 

Tratamento medicamentoso 

 Sabe-se que não existem tratamentos medicamentosos diretamente para o TEA, mas são 

utilizados fármacos que auxiliam nos sintomas secundários do espectro autista, para seu 

controle ou diminuição, e embora vários medicamentos estejam disponíveis, a maioria deles é 

prescrita off-label. Essa prática envolve a utilização de produtos farmacêuticos que ainda não 

receberam aprovação oficial dos órgãos reguladores para sua indicação específica, método de 

administração e dosagem. No Brasil, apenas a risperidona e a periciazina foram sancionadas 

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). (NASCIMENTO; DA SILVA; DE 

MELO GUEDES, 2021; GONÇALVES, 2020).  

Risperidona é um antipsicótico atípico bastante benéfico em relação a sintomas 

comportamentais como ansiedade, agressividade, comportamento repetitivo e depressão. 

Outros antipsicóticos eficazes são a olanzepina, a quetiapina, a ziprasidona, a clozapina e o 

aripiprazol. No entanto, esses medicamentos podem provocar efeitos colaterais importantes, 

como aumento de peso, síndrome metabólica e extrapiramidal e diminuição do limiar 

convulsígeno. Portanto, na ausência de sintomas que justifiquem seu uso, a criança pode e deve 

ser tratada sem o emprego de psicofármacos. Os probióticos têm sido empregados com eficácia 

promissora para reabastecer o microbioma de indivíduos com TEA que apresentam problemas 

gastrointestinais associados à disbiose (SBP, 2019; COSTA; DE CARVALHO ABREU, 2021). 

Enquanto o uso de melatonina tem demonstrado alguns benefícios nos parâmetros do sono e 

sintomas comportamentais, como diminuição da frequência do despertar noturno, benefícios na 

ansiedade, no isolamento social e melhor comportamento diurno (NASCIMENTO; DA SILVA; 

DE MELO GUEDES, 2021).  

A escassez de pesquisas sobre os impactos dos medicamentos psicotrópicos no manejo 

do TEA é evidente nos desafios de estabelecer protocolos padronizados para prescrição em tais 

casos. No entanto, os resultados indicam que as intervenções farmacológicas para indivíduos 

com TEA oferecem inúmeras vantagens, melhorando a qualidade de vida dos pacientes, de suas 

famílias e dos cuidadores (GONÇALVES, 2020). 

Métodos fisioterapêuticos  
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A alteração da coordenação motora em indivíduos com TEA resulta em um adiamento 

no desenvolvimento de habilidades motoras complexas e delicadas, abrangendo coordenação 

motora global, equilíbrio, arranjo corporal e a organização espacial e temporal (HAAS, 2020). 

A intervenção fisioterapêutica, conforme discutido por Azevedo e Gusmão (MARCIÃO et al, 

2021), traz consigo benefícios tendentes a melhorias no alinhamento postural, equilíbrio 

corporal, respostas protetoras e estabilidade. 

A equoterapia é uma modalidade utilizada nos processos de intervenção e reabilitação 

de indivíduos com TEA. Ela se destaca como a abordagem de intervenção devido à diversidade 

de estímulos gerados pelo movimento dos cavalos (DUARTE et al., 2019). Além disso, os 

domínios das funções motoras e do crescimento emocional estão intrinsecamente 

interconectados e devem ser integrados aos protocolos de tratamento para facilitar melhorias 

no controle postural (MARCIÃO et al., 2021). Outra abordagem fisioterapêutica muito 

utilizada são os exercícios aquáticos, que demonstraram melhoras significativas no equilíbrio 

da criança, agilidade, força muscular dos membros inferiores e superiores e aptidão 

cardiovascular, além da redução dos movimentos estereotipados que atrapalham sua qualidade 

de vida (HAAS, 2020). 

Arte, música e dança  

Sabe-se que as crianças com TEA apresentam dificuldades nas atividades básicas da 

vida e, para algumas crianças, até o brincar pode ser realizado com dificuldade, por isso, a 

realização de atividades lúdicas, como a arte, é enriquecedora pois ajuda a melhorar o 

comportamento social e a autoestima (RODRIGUES, 2021). 

A musicoterapia é empregada devido às suas vantagens prospectivas em melhorar a 

comunicação, o engajamento social e a conduta de indivíduos com TEA. Ao se envolver com 

a música, esses indivíduos podem cultivar proficiências sociais, emocionais e cognitivas de 

maneira envolvente e corretiva, além de oferecer a expressão não verbal, melhorando sua 

comunicação. (DA SILVA; GORAYEB, 2023; DE OLIVEIRA, 2021).  

Segundo Resende (SILVA, 2018), a terapia da dança tem o objetivo de aprimorar as 

habilidades motoras e a expressão artística por meio de sequências de movimentos estruturados, 

individualmente ou em grupo. Essa terapia atua desde a seleção do ambiente apropriado até a 

determinação das atividades específicas a serem implementadas, levando em consideração 

fatores como a faixa etária dos participantes, suas condições físicas e emocionais e os resultados 

desejados (SILVA, 2018). 

Comunicação suplementar e alternativa (CSA)  
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Cerca de um terço das crianças acometidas pelo TEA são não verbais ou apresentam 

verbalização mínima (SANTOS et al., 2020). Diante disso, é importante introduzir a CSA, feita 

por meio de sinais, gestos, figuras e símbolos para autistas não verbais, além de utilizar recursos 

como o Picture Exchange Communication System (PECS). (SBP, 2019). 

O PECS é um sistema que utiliza materiais visuais, como cartões, selecionados de 

acordo com o conhecimento de cada paciente, e é composto por seis fases (Figura 1). Essa 

terapêutica apresentou impacto positivo no aumento das respostas de instruções orais e visuais, 

demonstrando maior compreensão por parte das crianças não verbais ou com verbalização 

mínima (SANTOS et al., 2020). 

Figura 1: Fases do PECS 

 
Fonte: autoria própria. 
Técnicas fonoaudiológicas  

O TEA é caracterizado por um prejuízo constante na comunicação, desse modo, é 

preciso que haja uma abordagem que inclua fatores verbais e não verbais no atendimento 

fonoaudiológico de pacientes que fazem pouco usa da fala. (PIMENTEL; OLIVEIRA, 2020). 

Diante desse contexto, é possível citar a técnica Pontos para a Reestruturação de Objetivos 

Fonéticos e Oro-Musculares (PROMPT), que abrange princípios neuromotores, informação 

auditiva, visual e somatoestésica. (DONADIO et al., 2023).  

O PROMPT utiliza dois instrumentos: Sistema de Observação e Análise (SOA) e 

Hierarquia Motora da Fala (HMF). O SOA avalia a função, integração e a estrutura para analisar 

a parte motora do paciente quando a fala é produzida, permitindo estabelecer o que precisa ser 

tratado e a evolução da criança no processo de comunicação. Em conjunto com o SOA, a HMF 

atua avaliando o sistema motor de fala, identificando os estágios em que ocorrem as 

dificuldades. Essa técnica permitiu uma retroalimentação positiva ao sistema de linguagem, 



 

 

202 

tratando desordens motoras de fala e melhorando a comunicação do paciente (DONADIO et 

al., 2023).  

Orientação familiar  

Além de tratar a criança com TEA, é necessário orientar familiares e pessoas próximas 

das crianças, uma vez que eles são o principal vínculo para o amadurecimento do seu 

desenvolvimento (OLIVEIRA; MOREIRA; BRITTO, 2021). Dessa maneira, o Programa de 

Orientações sobre Comunicação para Cuidadores (POCC) é um exemplo de técnica de 

orientação familiar que viabiliza mudanças na comunicação com seus filhos. (BALESTRO; 

FERNANDES, 2018). 

O POCC é uma técnica contínua com cinco sessões de orientações comunicativas, cada 

uma com um tema diferente, contendo materiais de apoio com informações teóricas e práticas 

para auxiliar os cuidadores por meio de abordagens a serem utilizadas na rotina da criança. 

Desse modo, houve um aumento do meio gestual das crianças em expressar suas funções 

comunicativas interpessoais, além de apresentar mudanças positivas na percepção dos pais 

sobre a comunicação de seus filhos que possuem TEA, facilitando a compreensão entre 

cuidador e criança. (BALESTRO; FERNANDES, 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em suma, é fato que a intervenção precoce é essencial para a modificação do curso do 

TEA, trazendo múltiplos benefícios e melhorando habilidades sociais, comunicativas, 

comportamentais, motoras e intelectuais. Para essa intervenção, existem várias abordagens, as 

quais abrangem as diversas áreas possivelmente alteradas na criança com TEA. Múltiplos 

métodos eficazes, como ABA e TEACCH, buscam desenvolver as habilidades 

comportamentais e a autonomia da criança, podendo ser abordados tanto em casa quanto na 

escola ou clínica. A fisioterapia e suas ramificações também são métodos eficazes, na busca de 

aprimorar a coordenação motora e as habilidades sensoriais. Por fim, o tratamento 

medicamentoso se restringe àquelas crianças que possuem sintomas específicos que justifiquem 

seu uso.  

Com isso, os resultados desse estudo mostram a importância da abordagem 

multiprofissional, por abordar diversos aspectos no que tange o desenvolvimento das crianças 

com TEA, além de envolver a família, utilizando diversas estratégias para obter uma completa 

melhoria da qualidade de vida desses indivíduos. 
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